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Engenheiro Coelho prorroga prazo para 
parcelamento de dívida - REFIS 2023

Com o objetivo de au-
xiliar os contribuintes 
diante de dificuldades fi-
nanceiras, o prefeito Dr. 
Zeedivaldo propôs um 
Projeto de Lei Comple-
mentar (08/2023) para 
estender o programa de 

recuperação fiscal e de 
outros débitos muni-
cipais em Engenheiro 
Coelho. A lei foi aprova-
da pelos vereadores e já 
está em vigor desde on-
tem, 19 de junho. O novo 
prazo para o refinancia-

mento das dívidas com a 
prefeitura foi estabeleci-
do como 20 de dezembro 
de 2023.

O programa de refi-
nanciamento (REFIS) 
abrange impostos, ta-
xas e contribuições de 

melhoria, incluindo o 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU). 
É importante destacar 
que os débitos elegíveis 
podem ser aqueles já re-
gistrados na Dívida Ativa 
do município, incluindo 

os casos que estão em 
processo judicial. Para as 
dívidas com ação judicial 
em andamento, o contri-
buinte será responsável 
pelo pagamento das cus-
tas processuais.

Para pagamentos à 

vista, os contribuintes 
podem obter isenção de 
100% em multas e juros. 
Além disso, são ofereci-
dos descontos propor-
cionais ao número de 
parcelas, conforme a ta-
bela 
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Prefeitura de 
Engenheiro 

Coelho realizará 
a 9ª Conferência 

Municipal de 
Assistência Social

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria da Seguran-
ça do município, enviou 
uma equipe de Guardas 
Civis Municipais (GCMs) 

para São Sebastião, com 
o objetivo de auxiliar no 
policiamento e atendi-
mento às vítimas de uma 
recente tragédia.

Encontro Regional destaca ações 
sociais e parcerias solidárias 

lideradas pelas Primeiras-Damas 
e Presidentes de Fundos Sociais 

Municipais

Guarda Municipal de 
Engenheiro Coelho é 

homenageada por sua 
atuação solidária em São 

Sebastião

Festa Junina da Melhor Idade 
em Engenheiro Coelho é um 

verdadeiro sucesso
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Na terça-feira 20 de 
junho, foi realizado o 
‘Encontro Regional das 
Primeiras-Damas e Presi-
dentes de Fundos Sociais 
Solidariedade Municipais 
(FSSM)’ em Campinas, 

com a ilustre presença da 
Primeira-Dama do Estado 
de São Paulo, Cristiane 
Freitas.

 O evento, promovido 
pelo Governo Estadual, 
teve como objetivo prin-

cipal promover a troca 
de conhecimentos, apre-
sentar as melhores ações 
sociais municipais e in-
centivar parcerias entre os 
municípios.

A festa junina reali-
zada no último sábado, 
dia 17 de junho, em En-
genheiro Coelho, foi um 
evento marcante e repleto 
de diversão para os ido-
sos assistidos pelo grupo 
da melhor idade. Organi-
zada pela prefeitura, por 
meio do Fundo Social de 

Solidariedade e do servi-
ço de fortalecimento de 
vínculo do Cras, a festa 
encantou a todos com sua 
riqueza de detalhes e ati-
vidades.

A decoração impecá-
vel, com enfeites temáti-
cos nas mesas e painéis 
para fotos, criou um am-

biente alegre e acolhedor. 
As comidas típicas, como 
quentão, pipoca, cachorro 
quente, lanchinho de per-
nil e caldos, garantiram o 
paladar dos participantes. 
Além disso, o festival de 
prêmios animou a festa, 
trazendo ainda mais ale-
gria aos idosos.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

A DOENÇA CRÔNICA DA SAÚDE BRASILEIRA

APROVEITE AS FÉRIAS ESCOLARES 
PARA ATUALIZAR A CARTEIRA DE 

VACINAÇÃO DO SEU FILHO

Sandra Franco*

Relatório recente do 
Ministério da Saúde rev-
elou que mais de 1 mil-
hão de procedimentos 
cirúrgicos eletivos estão 
travados na fila do SUS 
em todo o Brasil. Um 
cenário que se repete 
por gerações no país. 
Acumulam-se décadas 
de falência do sistema 
da saúde público, apesar 
das mudanças de gov-
erno. Paralelamente, 
a saúde suplementar 
também passa por um 
período de emergência 
financeira, quer por ter 
havido um aumento no 
uso, quer por fraudes 
que assolam as operado-
ras de planos de saúde.

O sistema público 
de saúde apresenta fal-
has em seus principais 
programas e precisa 
de ações mais efetivas 
para transformar essa 
realidade. O Ministério 
da Saúde anunciou que 
pretende repassar cerca 
de R$ 600 milhões aos 
governos estaduais e 
do DF para a redução 
dessa fila. De acordo 
com o Ministério, para 
receber o recurso fi-
nanceiro, cada estado 
deve enviar um plano 
com o número de ciru-
rgias eletivas identifi-
cadas na fila, quantas 
poderiam ser realizadas 
com o investimento do 
governo federal e os 
hospitais que fariam as 
operações. O levantam-
ento demonstrou que 
Goiás é estado que tem 
a maior fila: são cerca de 
125 mil procedimentos 
travados. Em seguida, 
aparece São Paulo, com 

111 mil, e em terceiro 
lugar, o Rio Grande do 
Sul, com 108 mil.

As principais ciru-
rgias que representam 
demanda represada 
nos Estados inscritos 
no Programa até agora 
são: cirurgia de catara-
ta, retirada da vesícula 
biliar, cirurgia de hér-
nia, remoção das hem-
orroidas e retirada do 
útero. Certamente, para 
tratar das intercorrên-
cias que algumas dessas 
condições provocam, 
o SUS gasta tanto (ou 
mais) do que gastará 
com o procedimento 
cirúrgico em si. Quan-
to custa mensalmente 
cada um desses paci-
entes à espera de uma 
cirurgia? Esses números 
não foram apurados.

Segundo as estimati-
vas, esse investimento 
deve reduzir em cerca 
de 45% o total dos pro-
cedimentos. Assim, se 
o projeto correr como o 
planejado, cerca de 487 
mil cirurgias serão feit-
as, mas ainda sobrarão 
mais de 595 mil na fila 
de todo o Brasil.

Ou seja, esse pro-
grama terá um efeito 
paliativo. Sem dúvida, 
ajudará milhares de pes-
soas e famílias, mas ain-
da não é a solução para 
esse gigantesco prob-
lema. Essa fila poderá 
crescer rapidamente, 
caso não sejam tomadas 
outras medidas para-
lelas de curto e médio 
prazos.

É possível que o gov-
erno faça mutirões e 
parcerias com institu-
ições privadas para di-
minuir filas e atender 

a essa demanda. Con-
sultas por telemedicina 
para fazer uma triagem 
dessas pessoas que es-
tão na fila, a fim de que 
especialistas avaliem se 
essas pessoas realmente 
precisam de cirurgias, 
pode ser um primeiro 
passo importante. De-
pois dessa triagem, pode 
ser realizado um chama-
mento dos especialistas 
por áreas, para que eles 
sejam distribuídos nos 
estados e municípios 
onde suas especiali-
dades sejam mais requi-
sitadas. Uma verdadeira 
força-tarefa com o uso 
da tecnologia, como já 
se provou possível e efi-
caz em vários projetos 
financiados pelo PROA-
DI (Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema 
Único de Saúde).

Um fator que cor-
robora para essa longa 
espera está na má dis-
tribuição dos médicos 
especialistas no Brasil. 
O número de médicos 
no país cresceu forte-
mente nos últimos anos, 
atingindo mais de 500 
mil profissionais, uma 
média de 2,4 para cada 
1 mil habitantes. Entre-
tanto, a distribuição ain-
da é bastante desigual, 
com maior presença 
nas regiões mais ricas e 
menos oferta no Norte e 
Nordeste. Os dados es-
tão são de uma pesquisa 
realizada pelo Conselho 
Federal de Medicina, 
em dezembro de 2020.  
A falta de equilíbrio 
ocorre também quando 
comparados os sistemas 
de saúde. Dos profis-
sionais, 28% atendem 

exclusivamente no setor 
privado, 22% somente 
no setor público e os 
50% restantes nos dois 
tipos de serviços.

De fato, é impre-
scindível que haja por 
parte do Governo a con-
tratação de mais profis-
sionais também para 
atenção primária para 
se evitar doenças ou 
para evitar que doenças 
se tornem crônicas. No 
último dia 22 de maio, 
o Governo Federal pu-
blicou um novo edital 
para chamamento para 
profissionais que quei-
ram participar do pro-
grama Mais Médicos 
para o Brasil. No doc-
umento publicado pelo 
Ministério da Saúde, o 
ciclo válido de trabalho é 
de quatro anos, para for-
mados em instituições 
nacionais ou estrangei-
ras. Nesta etapa, serão 
5.970 vagas em 1.994 
municípios brasileiros. 

Espera-se que essas 
contratações sejam re-
alizadas com seriedade, 
ética e transparência, 
para não criarmos mais 
um problema de gestão. 
Já houve casos de médi-
cos locais serem dispen-
sados para que o Muní-
cipio contratasse um 
médico que seria pago 
pelo Programa, como 
uma forma de desoner-
ar a “folha” municipal. 
Mas, trocar um médico 
por outro não resolve 
o problema, o que se 
precisa é de mais profis-
sionais que prestem um 
atendimento efetivo à 
população.

Segundo levanta-
mento feito pelo CNJ 
(Conselho Nacional de 

Justiça), em 2021, para 
analisar as principais 
causas que levam à fila 
de espera no SUS,  não 
somente a falta de es-
pecialistas justificaria 
que uma consulta com 
ortopedista possa de-
morar 1 ano. A escassez 
de recursos nos hospi-
tais públicos resulta na 
falta de equipamentos, 
de insumos e de medica-
mentos.

S e r i a  t a m b é m 
lamentável ver, em um 
futuro breve, notícias 
envolvendo os desvios 
desses recursos federais 
destinados a esse “pro-
grama para redução de 
filas”, como se verificou 
em 2022, quando a Polí-
cia Federal deflagrou 
operações em alguns 
Estados, para apurar a 
mau uso de verbas des-
tinadas exclusivamente 
ao combate à epidemia, 
com a consequente ocul-
tação de movimentação 
financeira e lavagem de 
dinheiro.

Espera-se que as 
políticas de saúde públi-
ca tratem o indivíduo 
como parte de um siste-
ma que necessita de 
políticas sérias, com 
controle efetivo das 
demandas reprimidas 
tanto de cirurgias como 
consultas ou procedi-
mentos. Necessário pro-
jetos de curto, médio e 
logo prazo para solu-
cionar os problemas de 
muitas vidas, de muitas 
famílias. As soluções 
precisam ser pensadas 
de forma interdisciplin-

ar, envolvendo vários 
autores (inclusive a pop-
ulação), sob pena de não 
se conseguir mudanças 
duradouras, mas sim 
soluções imediatistas 
que não tratam direta-
mente causas dos prob-
lemas de saúde.

Se mudanças não 
começarem a ser feitas 
de imediato, o brasileiro 
continuará ingressan-
do na Justiça para não 
morrer na fila ou no 
corredor de um hospi-
tal, enquanto o dinheiro 
público vaza por outros 
meios, por exemplo, a 
Judicialização. Essen-
cial que se efetive real-
mente um programa de 
promoção à saúde, com 
a prevenção de doenças 
e diminuição de uma 
medicina “hospitalocên-
trica”. A sociedade não 
precisa ter uma saúde 
pública cronicamente 
doente.

*Sandra Franco é 
consultora jurídica es-
pecializada em Direito 
Médico e da Saúde, 
doutoranda em Saúde 
Pública, MBA-FGV em 
Gestão de Serviços em 
Saúde, diretora jurídica 
da Abcis, consultora 
jurídica da ABORLCCF, 
especialista em Tele-
medicina e Proteção 
de Dados, fundado-
ra e ex-presidente da 
Comissão de Direito 
Médico e da Saúde da 
OAB de São José dos 
Campos (SP) entre 2013 
e 2018.

* Por Cláudia Lopes

A vacinação infantil é 
uma das medidas mais 
eficazes para proteger 
as crianças contra diver-
sas doenças infecciosas 
graves. Ao garantir que 
recebam todas as vacinas 
recomendadas, os pais 
desempenham um papel 
fundamental na pre-
venção de doenças e na 
promoção do bem-estar 
de seus filhos.

Ao longo das déca-
das, a imunização tem 
sido um dos maiores 
avanços da medicina, 
erradicando doenças 
como a poliomielite e 
reduzindo significativa-
mente a incidência de 
outras, como sarampo, 
difteria e tétano. Além 
disso, as vacinas prote-
gem não apenas as cri-
anças imunizadas, mas 
também contribuem 
para a criação de uma 
imunidade coletiva, re-
duzindo o risco de surtos 
e protegendo os grupos 
mais vulneráveis da so-
ciedade.

Infelizmente, mun-
dialmente estamos 
acompanhando uma 
queda contínua nas vaci-
nações infantis dos últi-

mos 30 anos. Segundo 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), 25 mil-
hões de crianças estão 
com as vacinas atrasa-
das. O Brasil está entre 
os dez países no mundo 
com a maior quantidade 
de crianças sem a vaci-
nação em dia

De acordo com es-
pecialistas em imuno-
logia, epidemiologia e 
saúde, um dos principais 
motivos é a percepção 
enganosa de parte da 
população de que não é 
preciso vacinar porque 
as doenças desapare-
ceram. No Brasil, por 
exemplo, 1,6 milhão de 
crianças não receberam 
nenhuma dose da vaci-
na DTP, que previne 
contra difteria, tétano e 
coqueluche, entre 2019 
e 2021. Globalmente, 48 
milhões não receberam 
nenhuma dose da DTP 
no mesmo período - é 
o que revela o relatório 
“Situação Mundial da 
Infância 2023: Para cada 
Criança, Vacinação”, 
lançado pela UNICEF 
em de abril deste ano.

O relatório faz um 
alerta para a urgência 
de retomar as coberturas 
vacinais no mundo, pois 

a redução da cobertura 
vacinal infantil represen-
ta um sério risco para a 
saúde pública. Doenças 
que estavam controladas 
ou quase erradicadas po-
dem ressurgir, colocan-
do em perigo a vida das 
crianças e aumentando 
a carga dos sistemas de 
saúde. Além disso, a falta 
de imunização adequada 
pode tornar as crianças 
mais vulneráveis a surtos 
de doenças infecciosas, 
comprometendo seria-
mente a sua saúde.

Diante desse desafio, 
é fundamental que gov-
ernos, organizações de 
saúde e a sociedade em 
geral se mobilizem para 
reverter essa tendência 
preocupante. Iniciativas 
de conscientização de-
vem ser implementadas 
para informar os pais 
sobre a importância das 
vacinas e dissipar mitos 
e desinformações que 
possam levar à queda 
nas taxas de vacinação 
infantil.

É essencial investir 
em campanhas educa-
cionais, utilizando ca-
nais de comunicação 
acessíveis, para promov-
er a confiança e destacar 
os benefícios comprova-

dos das vacinas infan-
tis. As autoridades de 
saúde devem reforçar a 
importância de seguir 
o calendário. E para os 
pais, deixo aqui um apelo 
especial: se é por falta de 
tempo, aproveitem as 
férias escolares e colo-
quem em dia a carteira 
de vacinação de suas 
crianças. Vacinem seus 
filhos!

* Cláudia Lopes é pe-
diatra, infectologista e 
professora do curso de 
Medicina da Univer-
sidade Santo Amaro – 
Unisa.

NÃO SOU DAQUI

Viajar é muito bom,
com dinheiro para gastar.

Comer e beber de tudo
sem nada para se preocupar.

Conhecer lugares novos,
ficar em boa hospedagem,

com comida e roupa lavada
e a lembrança de mais uma viagem.

Mas nem sempre é assim,
se o seu país empobreceu.
Você pega algumas roupas

e deixa a terra onde nasceu.

A próxima parada está longe,
em paragem desconhecida,

deixa seu berço natal
a arriscar a própria vida.

O destino está marcado,
não sei nem o endereço.
Como Imigrante comum
já paguei um alto preço.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15 da coleção 
Mensagens de fé (editoraoartifice.com.br) em 
homenagem ao Dia dos Imigrantes, que se cel-
ebra em 25 de junho. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.
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Com o objetivo de au-
xiliar os contribuintes 
diante de dificuldades fi-
nanceiras, o prefeito Dr. 
Zeedivaldo propôs um 
Projeto de Lei Comple-
mentar (08/2023) para 
estender o programa de 
recuperação fiscal e de 
outros débitos muni-
cipais em Engenheiro 
Coelho. A lei foi aprova-
da pelos vereadores e já 
está em vigor desde on-
tem, 19 de junho. O novo 
prazo para o refinancia-
mento das dívidas com 
a prefeitura foi estabele-
cido como 20 de dezem-
bro de 2023.

O programa de refi-
nanciamento (REFIS) 

abrange impostos, ta-
xas e contribuições de 
melhoria, incluindo o 
Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU). É 
importante destacar que 
os débitos elegíveis po-
dem ser aqueles já regis-
trados na Dívida Ativa 
do município, incluindo 
os casos que estão em 
processo judicial. Para 
as dívidas com ação ju-
dicial em andamento, 
o contribuinte será res-
ponsável pelo pagamen-
to das custas processu-
ais.

Para pagamentos à 
vista, os contribuintes 
podem obter isenção de 
100% em multas e juros. 

Além disso, são ofereci-
dos descontos propor-
cionais ao número de 
parcelas, conforme a ta-
bela abaixo:

PARCELAS REDU-
ÇÃO NOS JUROS

Até 50 parcelas 90% 
de redução no valor

De 51 a 60 parcelas 
80% de redução no valor

De 61 a 70 parcelas 
70% de redução no valor

De 71 a 80 parcelas 
60% de redução no valor

Caso o contribuin-
te opte pelo pagamento 
parcelado, é importan-
te observar que o valor 
mínimo da parcela não 
pode ser inferior a R$ 
100,00. É relevante res-

saltar que as dívidas ele-
gíveis para o programa 
REFIS são aquelas que 
venceram até o ano de 
2020.

Para obter mais infor-
mações, os contribuintes 
podem entrar em conta-
to através do e-mail tri-
butacao@pmec.sp.gov.
br ou pelo telefone 3857-
8000. Também é pos-
sível obter atendimento 
pessoalmente no Paço 
Municipal, localizado na 
Rua Domingos Franco 
de Oliveira, 1645, Par-
que das Indústrias, En-
genheiro Coelho. Apro-
veite esta oportunidade 
para regularizar sua si-
tuação com a prefeitura. 

Engenheiro Coelho prorroga prazo para 
parcelamento de dívida - REFIS 2023

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
realizará a 9ª Conferência Municipal 

de Assistência Social

A Secretaria de Saúde de Engenheiro Coelho 
concluiu a revitalização da sala de Raio X, 

visando melhorar o atendimento à população

A prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Diretoria da Assistência So-
cial e do Conselho Munic-
ipal de Assistência Social, 
tem a honra de convidá-lo 
para a 9ª Conferência Mu-
nicipal de Assistência So-
cial. 

O evento será realiza-
do no dia 27 de junho, a 
partir das 8h da manhã, 
na Câmara Municipal de 

Engenheiro Coelho, lo-
calizada na Rua Catarina 
Maria Fravetto Caetano, 
número 369, no Jardim 
Minas Gerais.

Com o tema “Recon-
strução do SUAS - O SUAS 
que temos e o SUAS que 
Queremos”, a conferência 
proporcionará um espaço 
de discussão e reflexão 
sobre o Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) 

e a importância de sua con-
stante evolução. 

S e r ã o  a b o r d a d a s 
questões relacionadas a 
políticas sociais, programas 
de assistência, direitos soci-
ais e participação popular.

A sua presença é es-
sencial para enriquecer os 
debates e contribuir com 
propostas que possam 
aprimorar ainda mais a 
assistência social em nossa 

cidade. Contamos com a 
sua participação e colab-
oração nesse importante 
evento.

Por favor, reserve a data 
do dia 27 de junho em sua 
agenda. Compareça a par-
tir das 8h da manhã, na 
Câmara Municipal de En-
genheiro Coelho, e faça 
parte dessa construção co-
letiva para um SUAS mais 
eficiente e inclusivo.

A sala passou por 
r e f o r m a s  i n t e r n a s , 
reparos na estrutura e 
pintura completa.

Com as melhorias 
realizadas, a sala de 
Raio  X  agora  opera 
c o m  e q u i p a m e n t o s 

próprios do município.
O Prefeito, Dr. Zee-

divaldo, destaca a im-
portância dessa mod-

ernização para ofere-
cer diagnósticos mais 
precisos e ágeis.

Essa revital ização 

reforça o  comprom-
isso da Prefeitura de 
Engenheiro  Coelho, 
através da Secretaria 

de Saúde, em oferecer 
serviços de saúde de 
qualidade à comuni-
dade.
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Encontro Regional destaca ações sociais e parcerias 
solidárias lideradas pelas Primeiras-Damas e 
Presidentes de Fundos Sociais Municipais

Guarda Municipal de Engenheiro Coelho é homenageada 
por sua atuação solidária em São Sebastião

 Prefeitura de Engenheiro Coelho realizou o Arraiá do CRAS 

Na terça-feira 20 de 
junho, foi realizado o ‘En-
contro Regional das Pri-
meiras-Damas e Presi-
dentes de Fundos Sociais 
Solidariedade Municipais 
(FSSM)’ em Campinas, 
com a ilustre presença da 

Primeira-Dama do Estado 
de São Paulo, Cristiane 
Freitas.

 O evento, promovido 
pelo Governo Estadual, 
teve como objetivo prin-
cipal promover a troca de 
conhecimentos, apresentar 

as melhores ações sociais 
municipais e incentivar 
parcerias entre os mu-
nicípios.

Dentre as participantes, 
destacou-se a presença da 
Primeira-Dama de En-
genheiro Coelho, Dra. Ana 

Paula de Sousa, acom-
panhada de sua equipe 
composta pela secretária 
administrativa do Fundo 
Social de Solidariedade, Ju-
liete Oliveira, e pela asses-
sora de gabinete, Josielha 
Ribeiro. 

Dra. Ana Paula enfati-
zou o trabalho em equipe 
realizado pelo Fundo Social 
de Solidariedade de Engen-
heiro Coelho, sob a lider-
ança do Diretor Allan Ban-
dera, e mencionou diversas 
atividades significativas 

para a comunidade, como 
oficinas, parcerias esporti-
vas, campanhas solidárias 
e ações de apoio aos mais 
vulneráveis, reafirmando o 
compromisso do município 
em promover o bem-estar 
e a inclusão social.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria da Segurança 
do município, enviou uma 
equipe de Guardas Civis 

Municipais (GCMs) para 
São Sebastião, com o ob-
jetivo de auxiliar no poli-
ciamento e atendimento 
às vítimas de uma recente 

tragédia. Em reconhe-
cimento a sua atuação 
exemplar, a Guarda Mu-
nicipal de Engenheiro 
Coelho recebeu a medalha 
‘Patrulheiro Protetor e 
Amigo’, na segunda-feira, 
19 de junho.

A honraria foi entreg-
ue pelo comandante da 
corporação, o Sr. André 
Maciel, que expressou 
sua gratidão e reconhe-
cimento aos agentes. O 
comandante de Engen-
heiro Coelho, Tiago Bene-
dicto, representou a GCM 
na cerimônia de entrega, 
ressaltando o orgulho da 

corporação por receber 
essa homenagem.

Durante o evento, Tia-
go Benedicto destacou o 
trabalho incansável dos 
guardas municipais, que 
se mostraram verdadeiros 
heróis ao ajudar as co-
munidades afetadas pela 
tragédia e fornecer apoio 
humanitário aos necessit-
ados. Em um momento 
de adversidade, a Guarda 
Municipal de Engenheiro 
Coelho demonstrou força, 
coragem e solidariedade.

O prefeito Zeedivaldo 
também enalteceu a at-
uação dos agentes e evi-

denciou a parceria entre as 
prefeituras de Engenheiro 
Coelho e São Sebastião. 
Ele ressaltou que, juntos, 
podem superar qualquer 
desafio que se apresente e 
destacou a dedicação dos  
Guardas Civis Municipais, 
como um exemplo inspi-
rador para toda a comu-
nidade.

“A união nos torna mais 
fortes, e é com grande 
orgulho que me dirijo 
aos policiais. Vocês são 
verdadeiros heróis, e sua 
dedicação é um exemp-
lo inspirador para todos 
nós. Parabéns a todos”, 

afirmou o chefe do Poder 
Executivo Municipal.

A atuação da Guarda 
Municipal de Engenheiro 
Coelho em São Sebastião 
reflete o compromisso da 
instituição em garantir a 
segurança e o bem-estar 
da população, mesmo em 
situações desafiadoras. 

Com essa homenagem, 
a Guarda Municipal de En-
genheiro Coelho recebe o 
reconhecimento merecido 
por seu trabalho exemplar 
e inspirador, reafirmando 
seu compromisso com a 
segurança e o cuidado com 
as comunidades.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho re-
a l i z o u  o  A r r a i á  d o 
CRAS, com apoio da 
A s s i s t ê n c i a  S o c i a l , 

nos dias 21 e 22/06. 
O evento, realizado na 
sede do próprio CRAS, 
teve como objetivo for-
talecer os laços famil-

iares, promovendo a 
interação e valorizando 
a tradição e  cultura 
popular. Participaram 
do arraiá os frequen-

tadores das oficinas do 
SCFV, como o grupo 
de gestantes e inclusão 
digital, além dos ben-
eficiários do programa 

Bolsa Família, Cadastro 
Único e a população em 
geral. A prefeitura con-
tinua empenhada em 
promover atividades 

que fortaleçam os vín-
culos familiares e val-
orizem a cultura local. 

Confira as fotos do 
evento abaixo:
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A festa junina reali-
zada no último sábado, 
dia 17 de junho, em En-
genheiro Coelho, foi um 
evento marcante e re-
pleto de diversão para 
os idosos assistidos 
pelo grupo da melhor 
idade. Organizada pela 
prefeitura, por meio do 
Fundo Social de Soli-
dariedade e do serviço 
de fortalecimento de 
vínculo do Cras, a festa 
encantou a todos com 

sua riqueza de detalhes 
e atividades.

A decoração impecá-
vel, com enfeites temá-
ticos nas mesas e pai-
néis para fotos, criou 
um ambiente alegre e 
acolhedor. As comidas 
típicas, como quentão, 
pipoca, cachorro quen-
te, lanchinho de pernil 
e caldos, garantiram o 
paladar dos participan-
tes. Além disso, o festi-
val de prêmios animou 

a festa, trazendo ainda 
mais alegria aos idosos.

As danças típicas fo-
ram o ponto alto da fes-
ta, envolvendo todos os 
participantes em mo-
mentos de tradição e 
diversão. O casamento 
caipira, com o prefeito 
assumindo o papel de 
padre, proporcionou 
uma encenação diverti-
da que arrancou risadas 
e aplausos do público.

A banda Impactos, 

com seu repertório ani-
mado e contagiante, foi 
responsável por aque-
cer a festa com músi-
ca ao vivo. Os idosos 
da melhor idade foram 
convidados a dançar e 
se divertir ao som das 
músicas tradicionais. A 
animação contou ainda 
com a presença do ca-
rismático amigo Tchê, 
que trouxe brincadei-
ras e descontração para 
o evento.

O diretor da pasta, 
Allan Bandeira, expres-
sou sua gratidão a to-
dos que colaboraram 
direta ou indiretamen-
te na organização da 
festa junina da melhor 
idade em Engenheiro 
Coelho. Ele destacou o 
sucesso do evento, que 
uniu tradição, diver-
são e interação entre os 
idosos assistidos pelo 
grupo.

A primeira dama, 

Ana Paula de Sousa, 
elogiou a iniciativa de 
promover atividades 
sociais que contribuem 
para o bem-estar e a 
qualidade de vida dos 
idosos. Ela parabeni-
zou todos os envolvidos 
pela organização desse 
evento memorável, que 
proporcionou momen-
tos de alegria e con-
fraternização para os 
idosos de Engenheiro 
Coelho.

Festa Junina da Melhor Idade em Engenheiro 
Coelho é um verdadeiro sucesso


